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BR116
Cecília diz que se
deixar de fazer
programas na BR,
não tem como se
sustentar. Já teriam
tentado lhe dar
emprego, mas
quem oferece
sempre pergunta
por documentos e
ela admite não ter.
Faz “dois ou três”
programas por
noite, mas garante
que nunca soube
quanto ganha num
mês, porque nunca
junta. 

➔

BR116
Já tentou deixar o
crack? “Eu não
consigo. Eu tenho
que trabalhar, ou
estudar ou
qualquer coisa. E
não consigo. Ficar
parada dá vontade.
Já tentei sair, mas
não consegui. Se
eu estiver
trabalhando,
consigo”. Cecília
conta que já
trabalhou uma vez,
num salão de
cabeleireiro.
Cuidava das unhas
das clientes.

BR176
Casar, ter filhos?
“Se já nem tenho
onde morar,
imagine com ‘fi’.
Eu ‘num pego fi’.
Porque sou
‘estérica’, ‘estéria’,
sei lá que é. Quem
disse foi o
médico”.
Recentemente,
Cecília lembra de
ter sido atropelada
na BR. “Eu tava em
cima do meio-fio e
o carro passou por
cima”. Foi levada
para a emergência,
passou vários dias
internada, recebeu
alta e voltou para 
a BR.

Cecília (nome fictício)
tem 16 anos. A voz e os
trejeitos ainda são de
menina, mas o aspecto é

o de uma mulher com mais de
30. O fotógrafo a conhecia de
dois anos atrás, também da BR-
116, noutra pauta sobre infância,
mas se surpreendeu quando a
viu novamente. Está com o olhar
cadavérico, suja, magra, cabelu-
da e viciada em crack. Admite
que perdeu quase 20 quilos des-
de o ano passado. A agitação ao
falar dá pistas de que consumira
pouco antes da conversa. Estava
com o “pescoço na seda”, gíria
para quem deve a traficantes.
Comprou algumas “pulgas” e
não pagou. Numa das várias de-
núncias graves que apresenta ao
longo de mais de uma hora de
conversa, diz que trabalhou por
mais de dois anos para um inspe-
tor, um delegado e uma delegada,
revendendo drogas numa casa
que ficava a poucos metros da
delegacia do Pirambu. Segundo
ela, foi a partir dali, aos 13, que se
iniciou no vício.

Há mais denúncias. Os mes-
mos policiais teriam lhe usado,
por ser adolescente, para forjar
flagrantes nos motéis. Entravam
ela e um policial à paisana como
clientes, ficavam nus, a cena
montada era “descoberta” e o
proprietário ou gerente passavam
a ser extorquidos. Também nos
motéis, o inspetor transava com
ela enquanto cheirava cocaína e
repartiam o crack. Com ou sem
camisinha, Cecília não lembra. Os
delegados repartiam lucros.

Sem as revelações, só a histó-
ria de vida de Cecília já seria con-
strangedora para quem ouve. Per-
deu a virgindade aos 11, num estu-
pro. Antes, fugira de casa ao ver o
padrasto, suposto assassino do
pai dela, tentando abusar-lhe se-
xualmente. A mãe não acreditava
no que contava e ela decidiu dei-
xar a Bahia; veio com uma amiga
para o Ceará. Cecília faz progra-
mas sexuais por R$ 10,00 na beira
da BR-116. Com o dinheiro, paga
por crack e alguma comida.

Durante a conversa, dentro
do carro de O POVO, em frente
a uma praça na Cidade dos
Funcionários, as mãos enruga-
das de Cecília desfiam a saia de
linha. As unhas sujas coçam um
ferimento no canto do olho, um
outro na perna à mostra. In-
quieta, abre os braços, pede di-
nheiro, mexe as mãos de um la-
do a outro. Fora do carro, desa-
pegada de qualquer pudor,
mantém-se de pé e urina ali
mesmo. “Não tenho medo de
morrer. Já vivi foi muito. Não
aproveitei nada que preste. Só
acontece coisa ruim”.

A gravação com as denúncias
de Cecília foi repassada para a
Corregedoria dos Órgãos de Se-
gurança Pública e para o Minis-
tério Público Estadual. Os nomes
dos denunciados não serão pu-
blicados para que não atrapalhe
o andamento das apurações, mas
O POVO acompanhará o caso.
(Cláudio Ribeiro)

LEIA A ÍNTEGRA da entrevista na Inter-
net (www.opovo.com.br)

A BR-020 é trilha de romeiros. Na
estrada, no trecho próximo a Campos
Belos, em Maranguape, O POVO
encontrou Francisco das Chagas do
Nascimento Filho, aposentado, 56 anos. É
o nono ano que segue a pé para
Canindé. É o último ano da promessa. No
parto, a esposa quase morreu, mas os

filhos gêmeos não resistiram. Desde
então, fez o pacto com São Francisco. A
barba e os cabelos ficam longos por um
ano, traja-se de franciscano e vai. Aos pés
do santo, corta rente a cabeleira,
barbeia-se e faz a oferenda. Ora por
saúde e por um mundo melhor. Segue
com uma caravana do bairro Planalto

Pici. Este ano, além das filhas, os netos
também o acompanharam. Um deles,
Israel, 10, seguiu descalço. Quando tinha
três anos, o menino escapou de um
atropelamento. Já próximo ao final da
caminhada, no quarto dia do trajeto,
Israel aproveitou para pegar carona no
lombo de um jumento. (CR)

BR116
Num posto em
Chorozinho, à
beira da BR-116, a
noite é dos
rapazes. Entre as
mulheres, eles se
travestem, são
maioria e também
procuram a
clientela. Circulam
na escuridão, entre
os caminhões.
Batem na porta das
boléias ou se
aproximam das
redes de dormir
armadas na
carrocerias.

BR116
Eles aproveitam o
descanso dos
camioneiros e
fazem a sugestão.
Sabem que a carne
é fraca e o jogo é
rápido e discreto.
Depois de pedir
um cigarro, uma
das garotas
afirmou ao O
POVO que já
houve
adolescentes entre
os travestis dali.

FORTALEZA

➔

O POVO - Você nasceu onde?
Cecília - Na Bahia.

OP - Como chegou a Fortaleza?
Cecília - Cheguei aqui tinha 11
anos. Agora tenho 16.

OP - Você veio com quem pra cá?
Cecília - Vim com uma amiga
minha. Quando vim, ainda era
moça. Aí “vinhemo” combinada
pra ela fazer programa e sustentar
nós duas. Só que aí... quando a
gente chegou eu ficava esperando
ela debaixo do viaduto, aí um cara
me pegou, botou um revólver na
minha cabeça e me “estrupou”.

OP - Você tinha quantos anos?
Cecília - Tinha 11 anos.

OP - Isso aconteceu onde?
Cecília - Foi no viaduto da
(avenida) Oliveira Paiva. 

OP - Mas você fazia programa?
Cecília - Não. Ficava esperando
ela. Um cara num carro preto
parou, nem perguntou o que eu
estava fazendo nem nada. Eu tava
debaixo do viaduto, sempre ficava
lá esperando ela. Ela fazia progra-
ma e eu ficava esperando. Quando
era onze horas a gente ia embora.
Ele parou, botou a mão na cintura,
pegou um revólver e me arrastou
pra dentro dos matos. Deixou o
carro ligado na BR. Quando
acordei já estava no hospital “por
causa que” ele deu uma pancada
aqui ó, pegou oito ponto na minha
cabeça. Aí desmaiei. Mas não sei
quem levou “eu” pro hospital.

OP - Isso foi à noite ou de dia?
Cecília - Foi de dia. Fugi de casa
“por causa que” meu “pradasto”
tentou me “estrupar”. Eu disse pra
minha mãe e ela não acreditou em
mim. Aí eu fugi de casa, a minha
amiga me chamou pra nós “vim”

pra cá. Aí depois eu passei um ano
na Febem, eles disseram que iam
me deixar de volta (na Bahia) aí eu
fugi de Recife pra cá de volta.

OP - Não entendi. O estupro foi
aqui. Você fugiu de Recife?
Cecília - Eu já estava com um
mês na Febem, fui pra outra, pas-
sei um ano. Lá era casa de pas-
sagem só. Era um dia de domin-
go, eles me levaram pra Recife,
quando fosse no outro dia eu ia
pra Bahia de ônibus. Tinha uma
pessoa acompanhando. Aí fugi
de volta porque não queria ir pra
casa. Lá chegou o encaminha-
mento pra eu ir de volta pra mi-
nha cidade, Juazeiro da Bahia.
Fui no avião da “Varg”, até Re-
cife. No outro dia eu ia num
ônibus. Ficar num abrigo em Re-
cife pra ir de ônibus. Comi, tomei
banho e fugi.

OP - Voltou pra Fortaleza?
Cecília - Foi. Voltei com um
camioneiro. Até hoje tô aqui.
Cheguei aqui, o juiz soube, ele
disse que eu cheguei primeiro “do
que” o avião (risos).

OP - Isso tudo você tinha 11 anos?
Cecília - Tinha 11 anos.

OP - Mas desde então você passou
a fazer programas?
Cecília - Não. Ficava no meio da
rua, conheci os meninos...

OP - Ficou sozinha?
Cecília - Sozinha. No meio da
rua. Dormia no posto São
Cristóvão (km 12 da BR-116), de-
baixo das “cegonha” (carreta que
transporta veículos pequenos).

OP - E pra arranjar comida?
Cecília - Pedia. As pessoas pe-
gavam nos meus peitos, davam
dinheiro, aí eu comprava comida.

OP - Foi daí que você passou a fazer
programas?
Cecília - Não. Depois conheci
uma menina, a gente foi pro Pi-
rambu.

OP - Essa menina era adolescente e
também fazia programa?
Cecília - Ãnrran (Confirma). Ela
cheirava cola. Tinha 13 anos. Aí
nós fomos pro Pirambu e lá...
será... (pausa) Será que pode falar? 

OP - Pode falar o que você quiser.
Cecília - Aí eu conheci um poli-
cial, inspetor da Civil (diz o nome
do policial). Ele alugou uma casa
e botou “eu” dentro.

OP - Prometendo o quê?
Cecília - Ele pegou e disse que...
Pode dizer, né?

OP - Pode falar.
Cecília - Ele disse que ia me dar
de tudo, me sustentar, mas em
troca que eu vendesse pedra de
crack pra ele lá no Pirambu. Perto
da delegacia do 7º Distrito. Ele
trabalhava com o delegado (diz o
nome do delegado).

OP - E o delegado sabia disso, que
ele vendia crack?
Cecília - Sabia. Que eu vendia pra
ele. E a doutora (diz o nome da
delegada) também sabia.

OP - E o que o delegado dizia?
Cecília - Era pra eles três.

OP - O dinheiro?
Cecília - Sim. Pra doutora, pro
delegado e pro policial (repete o
nome dos três). Era o inspetor
que pagava. Aí eles botavam uns
“pedação” bem grandão na
mesa. Tinha um homem lá que
fumava pedra, cortava, “dolava”
(enrolava no papel) e deixava
pra mim. 

OP - Esse homem que fumava era
policial também?
Cecília - Não conheço. Sei que
ele ia só cortar lá. Levava a
metade e deixava a metade. Em
tudo eu tinha que dar mil reais
pra eles. Às vezes eu só vendia
200, 300 (reais).

OP - Quanto valia a pedra?
Cecília - Cada pedra é cinco reais. 

OP - Quanto valia a pedra grande e
você tinha quanto pra vender?
Cecília - Se fosse pra vender to-
da, valia mais de três mil (reais).

OP - Você tinha que dar quanto
para os policiais?
Cecília - Tinha que dar mil reais
da parte que ele deixou. Eles
deixaram uma parte e levaram
outra parte. Era dividido pra eles.

OP - Mas quem negociava direta-
mente contigo era o inspetor?
Cecília - Era. Quando iam lá em
casa me visitar, iam todos três
num... como é o nome do carro?

OP - Numa viatura?
Cecília - Não era uma viatura. Era
uma... Saveiro azul.

OP - Qual sua idade nessa época?
Cecília - Tinha 13. Fiquei lá dois
anos, até 15 anos. 

OP - Você ficou sempre vendendo,
vivendo disso?
Cecília - Foi. Aí teve um dia que
uma menina foi comprar, uma
menina de programa, e pediu pra
fumar lá. Quando ela saiu, eu fui
“expermentar”. Aí me “aviciei”.

OP - Você fuma crack desde essa
época?
Cecília - É, foi.

OP - Quando você fumou a

primeira vez tinha quantos anos?
Cecília - Tinha 13. Eu fumava, só
que eles (policiais) não sabiam
que eu tava fumando. Eu fumava
dum pedaço que eles deixavam
solto. Fumava era dez (vezes). Aí
teve um dia que fumei tudinho.
Aí eles botaram “eu” pra fora. 

OP - Você morava nessa casa so-
zinha nesse tempo?
Cecília - Era sozinha. E eu tinha
de tudo. Mas eu era mais bonita.
Eu tinha celular pra me comu-
nicar com eles quando acabasse.
Lá tinha geladeira, fogão, tinha
tudo. Tinha cama.

OP - As pessoas iam lá comprar ou
você saía pra vender?
Cecília - Eles iam lá todo dia. De
minuto em minuto chegava uma
“ruma” de gente.

OP - Essa casa era alugada no
nome de quem?
Cecília - No nome do inspetor
(repete o nome do policial).

OP - Você sabe o nome da rua?
Cecília - Sei não. Sei que fica em
frente pra praia da Leste-Oeste.
É numas barraquinhas que tem
por trás do 7º Distrito.

OP - Esses policiais iam sempre
nessa casa? Freqüentavam?
Cecília - Freqüentavam. Co-
nheci primeiro o inspetor
(repete o nome), através de um
programa. Aí ele pegou e disse
bem assim: “vamo, eu tenho uma
amiga pra te apresentar. Ela é
delegada. Aí, o que a gente quer
em troca de você ficar na casa é
que você venda pra gente. Aí,
qualquer coisa, se for outra polí-
cia pegar, não dá rolo porque tem
um delegado e uma delegada”.
Qualquer coisa não dava rolo pra
mim, e também eu era de menor.

Não dava foguete (problema).

OP - Você já falou disso alguma
vez pra alguém?
Cecília - Não. Pra ninguém.

OP - Por que está falando agora?
Cecília - “Por causa que” fiquei
com raiva dele. Porque se não
fosse ele eu ainda era bonita.

OP - Você ficou feia por causa do
crack?
Cecília - Do crack. Eu era bem
gordona. Eu dava duas dessa que
eu tô agora.

OP - E qual foi a última vez que
você viu esses policiais?
Cecília - Já faz um bocado de
tempo. Faz quase um ano, mas às
vezes vejo eles (repete o nome
do inspetor e acrescenta mais
dois nomes, também de policiais,
segundo ela).

OP - Eles te vêem também?
Cecília - “Me vê” e dizem “vixe
maria, como tu tá feia”.

OP - Já te ameaçaram alguma vez
por causa dessa história?
Cecília - O inspetor (repete o
nome) já. Ele disse que se algum
dia ao menos sonhasse que eu
abrisse a boca, eu ia amanhecer
com a boca cheia de formiga e
não iam nem saber quem foi.

OP - Você já teve medo que isso
acontecesse de verdade?
Cecília - Já, “por causa que” uma
vez fui sair com um homem, só
era um homem, quando cheguei
lá tinha dois no porta-malas.

OP - O que você falava com cada
um desses policiais?
Cecília - Era só nós três. Esses
outros dois policiais eram amigos
dele (inspetor), mas não sabiam.

OP - Os delegados também fu-
mavam crack?
Cecília - Não. Mas ele (inspetor)
cheirava pó.

OP - Os dois delegados também?
Cecília - Esses aí não sei. Mas ele
(inspetor) cheirava pó. Porque às
vezes, dia de domingo, ele fecha-
va a porta e nós “ia” pro motel. Aí
eu levava crack e ele levava o pó.
Lá no motel (diz o nome de dois
estabelecimentos). Aí uma vez
eles pegaram e disseram que não
dava mais pra “mim” vender. Aí
“paremo”. Aí o jogo foi outro,
agora. Era eu, o inspetor, a douto-
ra e o delegado (repete o nome
dos três). A gente entrava num
carro disfarçado, eram dois car-
ros. Aí eu entrava com um poli-
cial sem farda num motel, aí já
era combinado. Chegava lá, de-
morava cinco minutos, a gente
não fazia nada. Ficava só lá senta-
do, conversando, nu, que era pra
eles “chegar” e pegar no “fraga”,
na viatura.

OP - Eles iam cobrar dinheiro ao
dono ou ao gerente do motel pra
não denunciar, é isso?
Cecília - É, pra não ir preso. Lá
no motel, eu dizia que era
menor. E eles algemavam o
policial. Não me algemavam
porque diziam que eu era de
menor. Aí levavam eu pra DCA
(Delegacia da Criança e do
Adolescente).

OP - Exigiram quanto?
Cecília - Três mil reais. 

OP - Isso ocorreu quantas vezes?
Cecília - “Foi” duas vezes. Uma
lá no Centro (descreve o motel),
não sei o nome. O outro foi lá
perto do Castelão (dá o nome do
estabelecimento). Desse “foi”
três mil reais. Deram uma parte,

depois pegavam a outra parte. Aí
eles algemaram o policial e eu,
botaram dentro da viatura atrás.
O policial, também. Só que o
policial tava algemado.

OP - Só foram duas vezes, isso?
Cecília - Foi. Porque depois eu
me saí, fiquei com medo. 

OP -Mas você disse que não queria
mais ou eles disseram que não pre-
cisava mais que você fosse?
Cecília - Não, eu que disse que
não ia mais. Porque eu estava ar-
riscando minha vida e só ganha-
va cinqüenta “real”. 

OP - Você sabe se eles faziam isso
com outras meninas?
Cecília - “Fazia”. Disseram que
as outras meninas da BR sabiam
fazer mais do que eu.

OP - Tanto a história do crack co-
mo a do motel?
Cecília - Não. 

OP - A do crack só era você?
Cecília - Só eu.

OP - Nunca mais você viu esses
policiais pessoalmente?
Cecília - Não. Faz tempo.

OP - Você mora com quem aqui
em Fortaleza?
Cecília - Eu morava com uma
mulher (diz o nome). Morreu do
coração. Aí “ficou” só os filhos
dela. Eles faziam raiva a ela e ela
morreu. Mas eu gostava dela co-
mo se fosse minha mãe. Gostava
mais dela do que da minha mãe.
E ela gostava de mim mais do
que dos “fi” dela.

OP - Você faz programa toda
noite?
Cecília - Não. Só às vezes que eu
venho.

OP - Você cobra quanto?
Cecília - Dez reais.

OP - Nunca mais você viu sua mãe
nem seu pai?
Cecília - O homem que “veve”
com minha mãe mandou matar
meu pai. Eu conheço ele, eu tinha
oito anos. E também minha mãe
quando dava em mim, eu me
trancava no quarto e esculham-
bava ela, dizendo que qualquer
dia ela ia presa. “Por causa que”
quando eu tinha oito anos, meu
pai foi pra feira comigo, minha
mãe queria ir. Ela bebia e meu pai
não levou. A gente ia num cami-
nhão. Aí quando a gente vinha de
volta não era mais o mesmo mo-
torista, já era outro. E um é esse
que matou meu pai, é o que
“veve” com minha mãe.

OP - Ele tentou abusar de você?
Cecília - Foi. Ele disse que não
deu certo me “estrupar”, mas ele
ia me “estrupar”, me matar e
minha mãe nem ia acreditar que
foi ele. Aí eu fugi com medo e
não volto mais nunca. Só quando
eu morrer.  

OP - Você estudou?
Cecília - Estudei até a sétima.
Estudava duas vezes, de manhã e
de tarde. Parei por causa do meu
“pradasto”, que me tirou do
colégio, ele tinha ciúme de mim.

OP - Não estuda desde a Bahia?
Cecília - Não. Eu parei tinha 11
anos. Sei ler, escrever. Também
tô aqui mas não tenho nenhum
documento. Nada, nada. Quando
fugi de casa, foi só com a roupa
do corpo.

OP - Você queria sair dessa vida,
mudar completamente?
Cecília - Eu queria mudar de vi-
da de pedra (de crack).
OP - Você compra pedra de crack
com o dinheiro dos programas?

Cecília - Às vezes eu compro,
mas às vezes me dão.

OP - Quem te dá?
Cecília - Os caras que saio com
eles. Eles têm. E têm pó também.
Eu já fiquei no hotel (diz o nome)
na Beira Mar com um gringo. E
ele tinha um bocado de crack
dentro da gaveta. Bem cheinha. 

OP - Você emagreceu muito de-
pois do crack?
Cecília - Aos 15 anos eu ainda
era gorda. Era bonita. Todo
mundo disse que eu não queria,
agora são eles que não “quer”.
Fiquei com raiva e revoltada da
vida. Se não “fosse” eles (os três
policiais) eu não taria usando. Eu
nem conhecia.

OP - Quando você começou a fa-
zer programas?
Cecília - Depois disso, que eu
me “aviciei” no crack.

OP - Você já morou onde mais em
Fortaleza?
Cecília - Na praia da Leste-
Oeste. Tem outra praia pracolá...
Barra do Ceará. Lá foi onde eles
me botaram pra entregar aos
traficantes (a droga), e os trafi-
cantes queriam me matar. Aí eles
me trouxeram de volta (repete o
nome dos policiais). Disseram
“ei, tu tem que sair fora que esses
caras vão te matar”. E eu disse
“mas é vocês que foram comigo,
eu tô com medo”. Comecei a
chorar, aí o inspetor (repete o
nome do policial) botou “eu”
dentro do carro e foi me deixar
no terminal, mas os traficantes
ainda me pegaram e ainda me
bateram. Enquanto o outro foi
buscar a arma, o inspetor (repete
o nome) chegou.

OP - Você sabe dizer se os policiais
continuaram a venda de drogas?
Cecília - Não, pararam. “Por
causa que” eles ficaram com
medo de eu abrir a boca.

OP - Eles já haviam feito isso com
outra menina antes?
Cecília - Eles disseram que não.
Mas não tenho certeza. Acho que
essa casa que eu tava já vendia. Já
tinha gente vendendo e eles
tiraram. Lá tinha tudo, balança,
tudo. Era atrás da delegacia, a
terceira rua.

OP - Como são os programas que
você faz na BR?
Cecília - Eles param, perguntam
quanto é, digo “é 10”. Aí eles
dizem “onde”, eu digo “no carro
ou no motel”. Aí nós vamos. 

OP - Você transa com camisinha?
Cecília - Com camisinha. Mas
teve um bocado “de vez” que fiz
sem camisinha. Eu drogada, um
bocado de vez.

OP - Você sabe se tem alguma
doença?
Cecília - Acho que tenho.

OP - Mas você não tem medo de
estar espalhando alguma doença?
Cecília - Não. Quem manda eles
“querer” sem camisinha? Fui
prum hospital fazer exame, o
médico disse que não ia fazer,
que não tenho documento. Por
isso não sei se tenho. Tá nascen-
do um bocado de feridinha em
mim. Por isso acho que tenho
doença. E já tá bom!

OP - Com seu dinheiro, você sem-
pre compra droga ou comida?
Cecília - É. Não tenho medo de
morrer. Acho que já vivi muito. 

OP - Já viveu muito?
Cecília - Já, e não aproveitei na-
da que preste. Só acontece coisa
ruim, ruim, ruim. Cada vez mais
ruim, ruim, ruim.
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NO TRECHO
da BR-116 em For-

taleza, os pontos de explo-
ração sexual são os viadutos e al-

guns postos de gasolina. Logo no iní-
cio da noite, já é possível presenciar o pro-

blema. Curioso é que a sede da Polícia Rodoviária
funciona como um divisor de preços. Até lá, na área cor-

respondente ao bairro Tancredo Neves, as garotas chegam
a cobrar apenas R$ 5,00 pelo programa. Nos postos e viadu-

tos localizados depois da PRF, na direção de Messejana, o
preço sobe. Segundo um grupo de garotas abordadas

pelo O POVO, o preço ali é de pelo menos R$ 15,00
por programa. Ao lado, o flagrante do assé-

dio de um motorista a uma das garotas
que são exploradas na BR-116,

dentro de Fortaleza. (FA)


